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Cais do Valongo I

Cais do Valongo II

Cerca de 200 toneladas de 

cabos de telefonia foram 

apreendidas, na quinta 

(23), pela Polícia Militar 

em galpões nas comuni-

dades do Fallet, da Coroa 

e do Fogueteiro, no Rio 

Comprido e em Santa Te-

resa. De acordo com uma 

análise preliminar da con-

cessionária de telefonia 

fixa OI, cerca de 200 tone-

ladas de cabeamentos di-

versos foram encontradas 

em galpões e em terrenos 

baldios. Os locais também 
apresentavam característi-

cas de funcionarem como 

pontos clandestinos de 

desmanche de automó-

veis, além de violarem leis 
ambientais.

O projeto de reforma do 
Armazém das Docas Dom 
Pedro II, construído em 
1871, na zona portuária, de-

verá ser concluído até o fim 
do ano que vem, segundo 

previsão do Iphan. O pré-

dio histórico, projetado pelo 

engenheiro negro André 
Rebouças, fica em frente 
ao Cais do Valongo e de-

verá receber um centro de 

memória sobre a história e 

a cultura negras no país. A 

previsão é que o espaço co-

mece a funcionar em 2026.

O sítio arqueológico do 
Cais do Valongo foi reaber-

to nesta quinta (23), para o 

público, depois de passar 

por um processo de revi-

talização, que custou R$ 2 

milhões e incluiu a instala-

ção de sinalização educa-

tiva, painéis expositivos e 
a substituição do guarda-

-corpo. Patrimônio cultural 

mundial reconhecido pela 

Unesco, desde 2017, o cais 

foi, nos séculos XVIII e XIX, o 
principal porto de desem-

barque de africanos.

Governo do Rio

Fios estavam nas comunidades Fallet, Fogueteiro e Coroa
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PM apreende 200 toneladas 
de cabos de telefonia

Letalidade violenta em queda
Roubos de rua, de carga e de veículos são os menores em 32 anos

O estado do Rio registrou 
reduções expressivas nos crimes 
contra a vida. O indicador es-
tratégico Letalidade Violenta 
(homicídio doloso, lesão corpo-
ral seguida de morte, morte por 
intervenção de agente do Estado 
e roubo seguido de morte) dimi-
nuiu 28% em outubro, compara-
do ao mesmo mês do ano passa-
do, e 5% no acumulado do ano 
em relação ao mesmo período de 
2022. Ambos os cenários regis-
traram o número mais baixo de 
vítimas desde 1991, quando foi 
iniciada a série histórica do Insti-
tuto de Segurança Pública (ISP). 
Foram 405 casos em outubro 
de 2022, contra 293 no mesmo 
período de 2023, ou menos 112 
mortes.

Na análise dos delitos que 
englobam os crimes contra a 
vida, outubro teve 57% a menos 
de mortes por intervenção de 
agente do Estado, alcançando o 

menor número de óbitos para o 
mês desde 2013. Além disso, os 
homicídios dolosos (intencio-
nais) também tiveram queda. 
No mês passado foram contabi-
lizados 245 casos, uma redução 
de 15% em relação ao mesmo 
período do ano anterior, o valor 

mais baixo para o mês dos últi-
mos 32 anos. Em todo o estado, 
foram realizadas três ocorrên-
cias de latrocínio (roubo segui-
do de morte), o menor número 
para outubro desde 1997.

Os crimes contra o patrimô-
nio também merecem destaque: 

em outubro, o roubo de cargas 
caiu pela metade, com declínio 
de 49%, o menor para o mês des-
de 2010; os roubos de rua (roubo 
a transeunte, roubo de aparelho 
celular e roubo em coletivo) 
sofreram redução de 13%; e os 
roubos de veículo apresentaram 
queda de 21%, com 512 casos a 
menos em relação ao mesmo pe-
ríodo do ano anterior.

“A queda nos crimes contra o 
patrimônio em outubro mostra 
a importância de utilizar, estra-
tegicamente, a Inteligência para 
direcionar o trabalho das forças 
de segurança. Como resultado, 
tivemos reduções significativas 
no número de roubos”, afirmou 
o vice-presidente do ISP, Leo-
nardo Vale.

O número de fuzis tirados 
das mãos dos criminosos subiu 
28% no acumulado de outubro, 
foram 527; no total, 5.430 armas 
de fogo saíram de circulação. 

Divulgação

A produtividade das forças de segurança se mantém ótima

alerj aprova mudanças 
na lei orgânica do MPRJ

A Alerj aprovou, nesta quin-
ta (23), em discussão única, o 
Projeto de Lei Complementar 
17/23, de autoria do Ministé-
rio Público do Rio, que institui 
28 mudanças na Lei Orgânica 
do órgão — Lei Complemen-
tar 106/03, para adequar a le-
gislação em vigor às práticas já 
vigentes e institucionalizadas, 
como a concessão de licença 
maternidade de seis meses e a 
aposentadoria compulsória aos 
75 anos de idade. Também há 
mudanças para adequar as prá-

ticas institucionais às novas tec-
nologias, por meio de citações e 
votos on-line, como na forma-
ção da lista tríplice destinada à 
escolha do Procurador-Geral 
de Justiça. 

Luciano Oliveira Mattos 
de Souza, atual PGJ, informou 
que nenhuma alteração impor-
tará em qualquer ônus para os 
cofres públicos.

A medida segue para o go-
vernador Cláudio Castro, que 
tem até 15 dias úteis para san-
cioná-lo ou vetá-lo.

MetrôRio vai retomar 
obras da estação Gávea

O Governo do Estado, por 
meio da Secretaria de Estado 
de Transporte e Mobilidade 
Urbana, e a concessionária Me-
trô Rio, assinaram, nesta quinta 
(23), um memorando de inten-
ções para a retomada das obras 
da estação de metrô da Gávea.

Por ser um memorando de 
intenções, o documento pode ser 
ajustado até que se chegue a um 
acordo definitivo. A proposta pre-
vê que a concessionária MetrôRio 
feche um contrato com as empre-
sas do consórcio (OEC e Carioca) 

que iniciaram as intervenções em 
2015, com a anuência do Estado.

O investimento está estima-
do em R$ 600 milhões e, em 
compensação, a concessionária 
permaneceria à frente da ope-
ração do transporte por mais 
dez anos. Uma contrapartida 
exigida pelo governo é que o 
valor da tarifa da Linha 4 seja 
igualada às das Linhas 1 e 2. 
A previsão de conclusão das 
obras, paralisadas desde 2015, é 
de 36 meses, após a aprovação 
do projeto.
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O maior programa de transferência de renda 

da história de Maricá, o Renda Básica 

de Cidadania, foi ampliado. Nessa nova etapa,

93 mil pessoas recebem 200 mumbucas por 

mês. Isso só foi possível porque a Prefeitura 

de Maricá injetou mais de 242 milhões 

de reais. O resultado é o fortalecimento

da economia local e o resgate da dignidade 

e da esperança de famílias que recebem

o benefício. O programa que é referência 

internacional no combate à fome 

e desigualdade é muito mais que comida 

na mesa.


